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“É preciso viajar para aprender.” 

Mark Twain

Movement is life
QUIETUN

        @revistaunquiet	      /revistaunquiet
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Hub de conteúdo: A Editora Custom presta  
serviços de branded content para empresas, 
produzindo e publicando conteúdos customizados 
em todos os canais da marca UNQUIET.

Editorial

corinna sagesser
publisher

Em um encontro entre o céu e a terra, nossa primeira edi-
ção do ano revela uma jornada fascinante até Ladakh e seus 
arredores, um enclave de natureza selvagem onde o budis-
mo tibetano ecoa através dos séculos. 

Em Berlim, desvendamos outro lado da cidade, imer-
sos em sua cena gastronômica vegetariana ‒ tendência que 
floresce a cada ano com mais vigor. Yellowstone, o pio-
neiro parque nacional dos Estados Unidos, nos convida a 
desbravar suas trilhas infinitas, prometendo experiências 
de trekking inesquecíveis. Já em Miami, exploramos os re-
cantos de novos museus e galerias e a street art emergente, 
testemunhando a efervescência da criatividade contem-
porânea global. 

Rumamos ainda até Zimbábue e Zâmbia para safáris e 
encontros autênticos com as comunidades locais, mo-
mentos que reverberam em nossa memória com especial 
intensidade. No Brasil, o encanto da Ilha do Ferro, em Ala-
goas, revela-nos a arte do Sertão e a pulsante criatividade 
de nossa gente. 

Em um mundo que clama por cuidado do corpo e da 
mente, refugiamo-nos por alguns dias no Villa Tanah, 
onde nos reconectamos com nossas raízes em meio à na-
tureza exuberante. E, como a sustentabilidade é a essên-
cia da UNQUIET, entrevistamos Gonçalo Alves, a mente 
visionária por trás do Hotel Areias do Seixo, em Portugal, 
um farol de hospitalidade responsável, sintonizado com os 
tempos modernos. 

Assim, damos início a este novo ano, realizando viagens 
que transcendem fronteiras, enriquecem o espírito e pro-
movem o autoconhecimento. 

Aproveite a leitura e que suas jornadas nesse novo ciclo 
sejam extraordinárias!

Stay alive.  
Be Unquiet.   
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Colaboradores

François Correa gosta de se definir como “um 
escritor por natureza, um sonhador de coração”. 
Formado em comunicação, ele fez mestrado em 
artes dramáticas na Goldsmiths University, em 
Londres, onde viveu por quase duas décadas. Fran-
çois trabalha como redator e escritor nas áreas de 
marketing e jornalismo há 16 anos. Neste mês, ele 
discorre sobre sua jornada pela encantadora Ilha do 
Ferro, na seção Brasil. 

A música é o fio condutor da trajetória da carioca Dedé 
Teicher, apresentadora, baterista, cantora e composi-
tora. Engenheira de formação, ela já rodou o Brasil na 
bateria da banda Scracho e há alguns anos integra o 
time do canal Multishow, apresentando transmissões 
ao vivo de grandes shows e festivais, uma experiência 
que divide com a UNQUIET nesta edição. Em novem-
bro de 2023, Dedé lançou o seu primeiro EP autoral, 
Vôngole, disponível nas plataformas de streaming. 

Érico Hiller é fotógrafo documental há 20 anos. 
Suas fotos montam narrativas contundentes sobre 
temas relevantes no âmbito social e ambiental. 
Autor de diversos livros, ele viajou os quatro cantos 
do planeta com o olhar aguçado e as lentes preci-
sas, em busca de cliques que registrem as questões 
que pretende levantar, entre elas a caça ilegal de 
rinocerontes, a crise hídrica e a disparidade de gê-
neros. São dele as imagens do Ensaio deste mês.  

Inquieta, corajosa e aventureira, Flavia Vitorino vive em 
simbiose com a natureza. Sempre com o pé na estrada – 
e nas trilhas –, ela se lança em grandes jornadas mundo 
afora, fazendo trekkings, esquiando ou pilotando. Turis-
móloga e jornalista de viagens de natureza e aventura, 
é pós-graduada em meio ambiente e sustentabilidade 
pela FGV, além de embaixadora das marcas The North 
Face e Fjällräven no Brasil. Nesta edição, Flávia escreve 
sobre a experiência de desbravar o Parque Yellowstone. 

Natural de Jauru, no Mato Grosso, Hugo Alberto  
encontrou na ilustração sua grande motivação 
profissional. Suas criações se destacam pela narrati-
va visual, com linhas fluidas e formas geométricas, 
inseridas em universos fantásticos e cheios de refe-
rências da cultura brasileira. Seu foco são as ilustra-
ções autorais e também para diversos clientes, como 
HBO, Animale, Noize e Folx Health, entre outros.  
É dele a arte da Crônica desta edição.  

Um dos profissionais mais consagrados do país, 
Luigi Dias é diretor de filmes e fotógrafo da agência 
de publicidade francesa Betc Havas. Premiado inter-
nacionalmente, suas lentes narram contos épicos de 
terras distantes, como os mistérios do Quirguistão, 
os horizontes do Uzbequistão e a mística exuberân-
cia do Camboja. São imagens capturadas de ma-
neira cinematográfica e poética. Ele assina o artigo 
Ladakh: Estrada para o Céu, com texto e fotos.

Jornalista, curadora e designer de experiências, 
Lalai Persson é apaixonada por música e produ-
ziu festas e festivais por mais de uma década. É 
cofundadora do site de viagens Chicken or Pasta, 
que a levou a dar a volta ao mundo em festivais 
de música por um ano. Ela produz o guia cultural 
semanal The Next Day Berlin e, para esta edição, 
percorreu a cena gastronômica vegeteriana de 
Berlim, onde vive atualmente. 

Há mais de 30 anos, Astrid Fontenelle é referência 
como uma das principais comunicadoras brasileiras. 
Jornalista e apresentadora, ela se consagrou na MTV 
Brasil, nos anos 1990. Como apresentadora, desta-
cou-se nos programas Chegadas e Partidas e Saia Justa, 
que apresentou durante 11 anos, ambos no GNT. Nesta 
edição da UNQUIET, Astrid assina a Crônica, na qual 
discorre sobre a alegria de viajar com seu filho, Gabriel, 
e (re)descobrir o mundo através dos olhos dele.  
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Ao desbravar a Chapada Diamantina a bordo de um Mitsubishi 4x4, 
você terá sempre uma atração natural no horizonte 

ENTRE GRUTAS E CACHOEIRAS

unquiet apresenta

A cerca de 400 km de Salvador, bem no co-
ração da Bahia, a Chapada Diamantina é 
provavelmente a região brasileira com a 
melhor combinação de belezas naturais e 

roteiros fora-de-estrada. A partir de Lençóis, a ci-
dade local com a melhor infra turística, qualquer 
trilha que se pegue depois de deixar o asfalto é a ga-
rantia de encontrar a emoção ao dirigir – mas não 
apenas porque seu Mitsubishi 4x4 vai topar com 
infinitas estradinhas lamacentas, subindo monta-
nhas. O que a Chapada tem de mais especial é pro-
porcionar ao visitante a sensação de que, a cada 5 

km percorridos, num sentido ou no outro, sempre 
haverá uma vista que mereça uma foto, um riacho 
de águas claras convidando a um mergulho, uma 
queda-d’água que você vai querer ver de perto, 
uma gruta com um lago azul em seu interior.

A Chapada se espalha por um território grande, 
comparável ao do estado do Rio de Janeiro, e fe-
lizmente está bem conservada não só pelas várias 
reservas ambientais que abriga, mas também por 
se firmar como um destino organizado de turismo 
na natureza. As agências locais oferecem vários ro-
teiros pela região, geralmente de um a quatro dias, 

com o acompanhamento de guias e o pernoite em pousadas de cidades menores, como 
Andaraí, Mucugê e Palmeiras. Como a ideia é fazer seu próprio roteiro, é indispensável 
um bom planejamento antes de partir, para evitar surpresas pelo caminho. Vale a pena 
consultar um guia para definir os locais de pouso e refeições. E reserve ao menos uma 
semana para sua imersão na Chapada. 

Para chegar a Lençóis, toma-se a BR-324 em Salvador, até Feira de Santana. Depois 
é só seguir as placas da BA-488 e da BA-242, num trajeto de cerca de seis horas em vias 
asfaltadas. Hoje a cidade tem hotéis confortáveis e restaurantes encantadores, mas não 
perdeu o seu charme colonial. 

A partir de Lençóis, o roteiro mais tradicional leva às grutas da Torrinha (com um salão 
repleto de estalactites) e da Pratinha (onde é possível flutuar no rio que corre lá dentro), 
à Cachoeira dos Mosquitos (que exige uma caminhada de 20 minutos) e ao Morro do Pai 
Inácio (de onde se tem uma das vistas mais belas da região). 

Andaraí é o ponto de apoio mais próximo do Poço Azul e da Cachoeira Donana. Em Mu-
cugê, a maior atração é o Cachoeirão. Ibicoara, no sul da Chapada, dá acesso às cachoeiras 
do Buracão e da Fumacinha. O distrito de Igatu, em Andaraí, é um caso à parte: em vez 
de gruta ou cachoeira, a atração são as casinhas construídas inteiramente de pedra. Já a 
visita ao Vale do Capão, no município de Palmeiras, vale pela Cachoeira da Fumaça, que 
despenca de 380 m – a cortina d’água é tão fina que mal toca o chão.

Se quiser um tempo mais seco, visite a Chapada Diamantina entre março e setembro. 
O verão costuma ser bastante chuvoso, o que pode atrapalhar a visita às atrações naturais 
– por outro lado, ele torna os percursos mais desafiadores. Em qualquer época, consulte 
as dicas do site MIT Drivelines (mitdrivelines.com.br) antes de pôr o pé na estrada.   fotos
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Em sentido 
horário, 
snorkeling 
no Poço Azul, 
o Mitsubishi 
Pajero Sport 
Legend e uma 
das inúmeras 
cachoeiras  
da região.  
Na página ao 
lado, a paisagem 
arrebatadora  
da Chapada 

Por LUIZ MACIEL
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Um refúgio de indulgência 
na Grécia, vestígios do 

passado em Menorca, um 
lodge de puro charme no 

Butão, o retorno de um ícone 
havaiano, a mansão de 

YSL em Tânger, um palácio 
vitoriano em Londres, o novo 

segredo das Maldivas e um 
hotel com a alma de Tóquio   
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POR nathalia hein

apresenta

Continue viajando 
nas nossas dicas 360o

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR code ou 
acesse revistaunquiet.com.br/dicas

F Zeen Retreat 

Uma alternativa ao circuito da Cíclades, as Ilhas Jônicas se estabele-
cem a cada temporada como um destino de charme e originalidade na 
Grécia. Entre as ilhas da Grécia Ocidental que formam o grupo, Cefalô-
nia é a maior e mais aprazível para as férias com estilo. E é justamente 
em uma dessas localizações cênicas sobre o mar azul intenso, perto do 
vilarejo de Lourdata, que o F Zeen Retreat atende como um refúgio de 
saúde, bem-estar e indulgência. Totalmente integrado ao terreno da 
ampla propriedade, seus quartos e vilas se camuflam entre a vegetação. 
A arquitetura do hotel priorizou o uso de pedras desgastadas e mate-
riais orgânicos, o que causa mínimo impacto visual e máxima elegância 
ao complexo, que desce íngreme desde o alto do monte até a Praia de 
Lourdas. A proposta do hotel é de saúde e exercício, e a rotina inclui aulas 
de ioga, pilates e outras atividades, com academias ao ar livre e na praia 
e diversos platôs para as práticas. Snorkelling, paddleboard e caminhadas 
também são opções. A ideia de uma busca saudável por mais forma física 
e mental não resvala, no entanto, na possibilidade de aproveitar o reduto 
com alta gastronomia – tudo orgânico, priorizando os produtores locais 
– e os ótimos vinhos produzidos na ilha. O Idor Spa é um santuário para 
tratamentos e massagens. 
fzeenretreats.com 
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&Beyond Punakha River Lodge 

Aventurando-se fora dos limites do continente 
africano, essa rede de safáris, consagrada entre as 
melhores do mundo, escolheu o Vale de Punakha, 
no Butão, para instalar seu novo lodge. O conceito de 
tendas espalhadas entre árvores, em cujas instalações 
o único som é o da natureza e o do fluxo das águas do 
Rio Mo Chhu, é um dos diferenciais dele, que fica a 
dez minutos de carro do Punahkha Dzong, no centro 
do vale, onde arrozais e encostas formam a paisagem. 
A decoração, com elementos locais, dá uma pista da 
hospedagem, cheia de referências ao Butão: entre os 
detalhes interessantes da decoração das seis tendas 
de madeira e lona, em estilo Hemingway, e das duas 
vilas estão as cabeceiras, feitas de tecidos usados 
para kira e gho (o vestido nacional) por uma empresa 
têxtil que capacita meninas e mulheres desfavo-
recidas, além de almofadas e mantas da CDK, que 
emprega tecelões caseiros. Há também trabalhos de 
latão do artesão Ap Gembo, em Thimphu. A progra-
mação convida a explorar a natureza abundante em 
trekkings e passeios de bike e visitar chortens, tem-
plos e vilarejos próximos. A cozinha butanesa, feita 
no tradicional fogo de taipa, rege a gastronomia do 
lodge, em refeições que podem acontecer sob a copa 
das árvores, no deck da piscina ou no terraço privado 
de cada tenda. Um spa integra o complexo. Entre os 
planos para o futuro está a inclusão de programas de 
turismo comunitário de vida selvagem para avistar 
leopardos-das-neves e pandas-vermelhos. 
andbeyond.com 

Vestige Son vell

O compromisso com a originalidade arquitetônica e a 
manutenção do legado histórico de cada uma de suas 
propriedades rege os empreendimentos da Vestige 
Collection. Com 25 propriedades, espalhadas pela 
Espanha - 12 hotéis e 13 casas privativas -, a coleção 
combina antigos palácios e castelos do século XVIII e 
construções modernistas do início do século XX, que 
têm suas identidades e estruturas originais mantidas 
– a ideia é manter o “vestígio” de outrora, daí o nome 
do grupo. Um dos mais festejados projetos, aberto no 
último verão europeu, o Vestige Son Vell é o primeiro 
hotel da marca e ocupa uma mansão do século XVIII 
na Ilha de Menorca, a poucos minutos da Ciutadella 
e da costa das Ilhas Baleares, onde os tons de azul 
chegam a chocar de tão intensos. Toda a minuciosa 
restauração da casa principal e dos edifícios agríco-
las, espalhados pelo imenso terreno verdejante, que 
abrigam os 33 quartos e suítes, foi pensada para fazer 
viajar a mente e descansar o corpo e a alma. Para isso, a 
renovação manteve traços originais, como o estilo ita-
liano, o charme rústico e o uso de materiais regionais, 
como madeira, calcário e argila, a mescla de móveis 
antigos e moderno e tecidos naturais. No programa, 
cavalgadas, idas a sítios arqueológicos, esportes aquá-
ticos, ioga e visitas a artesãos locais. A Vestige mantém 
o compromisso de preservar os traços ambientais e 
culturais das regiões onde se instala. 
vestigecollection.com 
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Kona Village, 
a Rosewood Resort 

Aberto em 1966, o antigo e épico Kona Village, nas 
encostas sagradas de Kahuwai Bay, em Big Island, 
Havaí, foi o ícone de uma geração. Palco de momen-
tos famosos de grandes estrelas, ele ganhou fama 
como um reduto rústico regido pelo legado dos nati-
vos havaianos. Ironicamente, serviu como refúgio de 
férias de Steve Jobs: o lugar incentivava seus hóspe-
des a deixarem eletrônicos desligados e não tinha 
internet. O intervalo de 12 anos entre o fechamento 
do resort (após sua destruição por um tsunami, em 
2011) e sua reabertura, dessa vez sob a bandeira do 
grupo Rosewood, marca uma nova fase, regida pelos 
princípios da sustentabilidade e da manutenção dos 
costumes nativos. Recriado, conta com 150 hale (vilas 
decoradas com arte feita localmente) e ainda recebe 
os mesmos hóspedes cativos. Da construção original, 
muito se foi no desastre natural, mas o grande ícone 
do hotel, o Shipwreck Bar (um bar na praia feito com 
um barco naufragado) e a tradição de usar cocos na 
porta dos quartos como um sinal de “não perturbe” 
permanecem. Com a reabertura, a elegante estru-
tura incluiu piscinas, spa e restaurantes. A essência 
do hotel está baseada no antigo vilarejo fundado por 
pescadores polinésios no século XVI, e sua identida-
de se mantém por meio de um centro cultural, cujo 
conselho é formado por oito descendentes de indí-
genas havaianos. O Kona também se prepara para se 
tornar exclusivamente movido a energia solar.   
rosewoodhotels.com 


